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         Occurrence of Dictyla monotropidia Stål (Hemiptera: Tingidae) on Cordia verbenacea Al. DC in Brazil

ABSTRACT - Recently, Dictyla monotropidia Stål was observed feeding on plants of black sage (Cordia 
verbenacea Al. DC). The colonies of this insect were observed on abaxial surface of leaves, with nymphs 
and adults sucking the phloem sieve, causing spot, yellow aspect and leaf fall. D. monotropidia was 
already related as pest in other Cordia species in countries of Central and South America. Although, 
this is the fi rst report of this insect attacking plants of C. verbenacea in Brazil.
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RESUMO - Recentemente, observaram-se plantas de erva-baleeira (Cordia verbenácea Al. DC) sendo 
atacadas pelo percevejo Dictyla monotropidia Stål. As colônias foram encontradas na superfície abaxial 
das folhas, onde ninfas e adultos sugavam a seiva do fl oema, causando encarquilhamento, seguido de 
amarelecimento e queda de folhas. D. monotropidia já foi relatada como praga de outras espécies de 
Cordia em países das Américas Central e do Sul, entretanto, este é o primeiro relato do inseto atacando
plantas de C. verbenacea no Brasil.

PALAVRAS-CHAVE: Percevejo-rendado, planta medicinal, erva-baleeira

Nos últimos anos a procura por medicamentos fi toterápicos 
vem crescendo, aliada ao consumo de alimentos orgânicos 
e à perspectiva de uma vida mais próxima à natureza (Luz 
2005). Com isso, grandes empresas farmacêuticas têm 
investido na pesquisa de plantas que produzam princípios 
ativos medicamentosos, cultivando-as de modo sustentável, 
sem comprometimento do meio ambiente (Ribeiro 2001). A 
erva-baleeira, Cordia verbenacea Al. DC, é uma das espécies 
de plantas atualmente exploradas nesse sentido, visando à 
produção de um fi toterápico extraído a partir das folhas. O 
gênero Cordia pertence à família Boraginaceae, que abrange 
cerca de 250 espécies, sendo que a maioria possui porte 
arbóreo ou arbustivo. A espécie C. verbenacea é nativa das 
Américas, sendo encontrada desde a América Central até 
a Região Central da Argentina (Barroso et al. 2002). No 
Brasil sua maior distribuição é na região da Mata Atlântica 
e regiões baixas da Amazônia. A espécie pode alcançar até 
três metros de altura, entretanto, no sistema agrícola em que 
vem sendo cultivada no país, as plantas têm atingido apenas 
um metro (Lorenzi 2003). 

Mediante estudos farmacológicos realizados com C. 
verbenacea, constatou-se elevado potencial anti-infl amatório 
da planta, sendo extraídos os óleos essenciais de pineno 
e de mirceno, responsáveis pelo odor característico da 

planta, e verifi cada alta concentração de biofl avonóides, que 
auxiliam no combate aos processos infl amatórios (Akisue 
et al. 1993).

Devido à necessidade de se obter grandes quantidades de 
folhas de C. verbenaceae para suprir a indústria, plantações 
em sistema de monocultivo têm sido implementadas, fazendo 
com que pragas e doenças ainda desconhecidas surjam no 
cultivo. Em novembro de 2006, plantas de C. verbenacea,
provenientes de uma plantação localizada no município 
de Jaú, SP (22º17’44”S e 48º33’28”O), começaram a 
apresentar sintomas de encarquilhamento e amarelecimento 
que evoluíram para necrose e queda das folhas. Os sintomas 
iniciaram nas folhas da região mais baixa da planta, e foram 
verifi cados em toda a planta nos estágios mais avançados, 
independente de folhas novas ou velhas. Observaram-se 
pontuações enegrecidas e colônias de percevejo-rendado na 
região abaxial da folhas, cuja espécie e descrição de hábitos 
urge fazer.

As folhas infestadas foram então coletadas e encaminhadas 
aos laboratórios do Departamento de Produção Vegetal - 
Defesa Fitossanitária, da FCA/UNESP de Botucatu para a 
análise dos insetos. A fi m de identifi car o inseto e estágios 
de desenvolvimento, coletaram-se alguns indivíduos e 
observaram-se as colônias em microscópio estereoscópico de 
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campo claro com aumento de até 80 vezes. Encontraram-se, 
em média, 50 ovos agrupados próximo à nervura central, 
na região abaxial, apresentando forma arredondada e 
coloração marrom-escura, sendo estes cobertos por uma 
substância escura. Destes eclodiram ninfas, que inicialmente 
apresentavam coloração branca e após algumas horas 

tornavam-se enegrecidas, com muitas cerdas sobre o corpo, 
inclusive sobre a cabeça. Os adultos mediam de 3 mm a 
5 mm de comprimento e 1,5 mm a 2 mm de largura, com 
forma ovalada e coloração marrom-clara, com detalhes 
em negro(Fig. 1). Com base nas características observadas 
tanto nos adultos como nas ninfas, efetuou-se a análise 

Fig. 1. A - Visão abaxial de folhas de C. verbenaceae com sintomas de amarelecimento e a presença de colônia de D. monotropidia
na região das nervuras; B e C - Colônia na região abaxial; D - Ninfa; E - Adulto.
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comparativa com as descrições efetuadas por Fallas et al.
(1993) e por Ford (1981), concluindo-se tratar-se da espécie 
Dictyla monotropidia Stål (1858), efetuou-se também a 
análise comparativa visual com documentação fotográfi ca de 
espécimes tipo depositada no Museu de Zoologia Comparada, 
da Universidade de Harvard (http://insectdatabases.oeb.
harvard.edu) e no Museu Sueco de Historia Natural (http://
www.nrm.se), confi rmando-se as características já observadas 
na análise descritiva. Popularmente, a espécie se encaixa no 
grupo dos percevejos-rendados, devido ao aspecto reticulado 
da superfície de suas asas (Fallas et al. 1993).

D. monotripidia é uma praga de grande importância para 
as espécies de Cordia, já tendo sido relatada em C. allidora
na Costa Rica, Nicarágua, Cuba, Peru, Panamá e Guatemala, 
onde vêm ocasionando grandes prejuízos (Pujade-Villar 
2007). Desde que o cultivo de C. verbenacea tornou-se mais 
explorado no Brasil, este é o primeiro registro do ataque de 
D. monotropidia observado.
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